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RESUMO: O presente artigo versa sobre a formação docente em Geografia 

e problematiza a necessidade de superação da perspectiva dicotômica do 
estágio como atividade prática em detrimento de um corpus teórico. O 

objetivo do trabalho é propor uma reflexão sobre a construção de uma nova 
identidade para o estágio supervisionado a partir da compreensão do campo 

de estágio enquanto uma realidade concreta. Dentre os autores que 
conformam nosso construto teórico estão: Thiollent (1986), Libâneo (1990), 

Vasconcelos (2002), Pimenta e Lima (2006), Stefanello (2009), entre outros. 
A metodologia empregada foi a pesquisa bibliográfica articulada a pesquisa-

ação. Os resultados obtidos demonstram a necessidade de aproximação do 
fazer docente com a realidade escolar e do próprio aluno enquanto sujeito 

concreto. Nessa perspectiva, constata-se resultados positivos com a 

proposição de um projeto de ensino-aprendizagem a partir de elementos da 
realidade vivenciada pelo aluno no que concerne a construção de uma 

aprendizagem significativa tanto para os alunos quanto para os docentes em 
formação. 

 
PALAVRAS-CHAVE: Formação docente, Ensino de geografia, Campo de 

estágio.  
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ABSTRACT: This article deals with teacher education in Geography and 
problematizes the need to overcome the dichotomous perspective of the 

internship as a practical activity to the detriment of a theoretical corpus. The 

objective of this work is to propose a reflection on the construction of a new 
identity for the supervised internship activity from its resignification through 

the understanding of the internship field as a concrete reality. Among the 
authors that make up our theoretical construct are: Thiollent (1986), Libâneo 

(1990), Vasconcelos (2002), Pimenta e Lima (2006), Stefanello (2009), 
among others. The methodology used was the bibliographic research 

articulated the action research. The results obtained demonstrate the need 
to approach the teaching with the school reality and the student himself as 

a concrete subject. From this perspective, positive results are observed with 
the proposition of a teaching-learning project based on elements of the 

reality experienced by the student regarding the construction of meaningful 
learning for both students and teachers in training. 

 
KEYWORDS: Teacher training, Geography teaching, Internship field. 

 

 

 
 

 

1. Introdução 

 

Partindo da premissa de que ‘‘conhecer consiste em construir e 

reconstruir o objeto do conhecimento, de maneira a apreender o mecanismo 

desta construção’’ (MENDONÇA; KOZEL, 2002, p. 192), o Estágio 

Supervisionado de Formação de Professores oportuniza trabalharmos na 

interface entre desenvolvimento prático e aprofundamento teórico. Processo 

no qual teoria e prática se articulam o tempo todo (LIBÂNEO, 1990, p. 27). 

O estágio supervisionado se configura uma atividade formativa 

complexa e significativa na formação do professor’’ (SOUZA, 2013, p. 108), 

não se constituindo apenas nas tradicionais fases de observação, 

planejamento e regência, pois existe uma gama de nuances a serem 

apreendidas no espaço escolar. Nessa perspectiva, se faz necessária uma 

mudança de valores e crenças construídas historicamente, tendo em vista 
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que o estágio é um campo do conhecimento, e como tal, possui um estatuto 

epistemológico que lhe nega a simples redução à atividade prática 

instrumental, devendo se constituir na relação dialética entre cursos de 

formação e campo social (PIMENTA; LIMA, 2006). 

Isto posto, o presente artigo, que versa sobre a formação docente em 

Geografia e problematiza a necessidade de superação da perspectiva 

dicotômica do estágio enquanto atividade prática em detrimento de um 

corpus teórico, objetiva propor uma reflexão sobre a construção de uma nova 

identidade para a atividade de estágio supervisionado a partir da 

ressignificação dessa prática por meio da compreensão do campo de estágio 

enquanto uma realidade concreta. 

A discussão aqui proposta parte da experiência de estágio 

supervisionado do curso de Licenciatura em Geografia da Universidade 

Federal do Rio Grande do Norte, realizado no semestre de 2021.2 com uma 

turma de 9º ano do Ensino Fundamental na Escola Estadual Professor José 

Fernandes Machado, localizada no bairro de Ponta Negra – Natal/RN. 

 

2. Fundamentação Teórica 

 

Souza (2013, p. 111) apreende a escola ‘‘como uma espacialidade 

concreta da sociedade’’. Nessa perspectiva, um dos principais compromissos 

do docente em formação é conhecer seu futuro campo de trabalho, o que se 

traduz em termos de uma viagem perceptiva oportunizada pelas atividades 

desenvolvidas no estágio supervisionado. 

Para Sato e Fornel (2011, p. 53), ‘‘conhecer a organização do espaço 

escolar e as relações entre os sujeitos é uma necessidade, na medida em 

que a aula não é um acontecimento isolado de uma sala, mas está inserida 

no espaço social de uma instituição de ensino’’.  Assim, a observação da 

escola enquanto instituição e organismo social dinâmico irá possibilitar ao 

estagiário o conhecimento, mesmo que limitado perante a complexidade do 
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ambiente escolar e da diversidade dos seus sujeitos, do contexto geral da 

escola. 

Essa aproximação entre observação e observado, objeto de pesquisa e 

pesquisador, possibilita que no processo formativo os estagiários percebam 

que os alunos e todos os indivíduos que conformam a comunidade escolar 

formam um grupo diverso, com diferentes visões e experiências de mudo 

que coabitam o mesmo espaço e constroem um ambiente escolar ao mesmo 

tempo singular e plural. 

Para Vasconcelos (2002, p. 104), a análise da realidade é ‘‘um esforço 

investigativo [...] no sentido de captar e entender a realidade, tal qual se 

encontra no presente, sua articulação histórica, em vista de sua 

transformação’’. Dessa forma, partindo da premissa de que a aprendizagem 

depende das singularidades dos aprendizes, das experiências vivenciadas, 

motivações e interesses (ZABALA, 1998), e que ‘‘o conhecimento da 

realidade do aluno é essencial para subsidiar o processo de planejamento 

numa perspectiva dialética, [no qual] devemos ter em conta o aluno real, de 

carne e osso que efetivamente está em sala de aula’’ (VASCONCELOS, 2002, 

p. 107), nos debruçamos sobre os sujeitos da instituição de ensino e a 

realidade escolar no intuito de ressignificar a nossa prática enquanto 

estagiários e futuros docentes. 

Em suma, o conhecimento da realidade escolar e do nosso alunado 

permitirá propor e realizar intervenções que sejam significativas para esses 

alunos, favorecendo a sua formação enquanto agentes transformadores da 

sua própria realidade em detrimento de uma escolarização vazia focada 

apenas em resultados quantitativos, pois, como expõe Cortella (1997, p. 

103): 

 
Não há conhecimento que possa ser apreendido e recriado se não se 

mexer, inicialmente, nas preocupações que as pessoas detêm; é um 

contra-senso supor que se possa ensinar crianças e jovens, 

principalmente, sem partir das preocupações que eles têm, pois, do 

contrário, só se conseguirá que decorrem (constrangidos e sem 
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interesse) os conhecimentos que deveriam ser apropriados (tornados 

próprios). 

 

Em suma, a literatura especializada aponta que o distanciamento dos 

conteúdos programáticos em relação a vivência dos alunos é de certo modo 

responsável por parte do desinteresse dos alunos pelas aulas. 

 

3. Metodologia 

 

A presente pesquisa se caracteriza como uma pesquisa-ação, 

‘‘compreendida como uma forma de investigação baseada em uma 

autorreflexão coletiva empreendida por um dado grupo social em um dado 

contexto espaço-temporal, no intuito de melhoria das próprias práticas’’ 

(SILVA, 2021, p. 9). Segundo Thiollent (1986, p. 14), a pesquisa ação pode 

ser definida enquanto 

 
Um tipo de pesquisa social com base empírica que é concebida e 

realizada em estreita associação com uma ação ou com a resolução 

de um problema coletivo, e no qual os pesquisadores e os 

participantes representativos da situação ou do problema estão 

envolvidos de modo cooperativo ou participativo. 

 

Destarte, dentre os procedimentos metodológicos utilizados temos a 

pesquisa bibliográfica, documental e empírica associada a pesquisa-ação. A 

pesquisa bibliográfica a partir de autores que contribuem para a reflexão 

proposta, entre os quais: Thiollent (1986), Libâneo (1990), Cortella (1997), 

Vasconcelos (2002), Pimenta e Lima (2006), Stefanello (2009), Souza 

(2013), entre outros. A documental através da análise de documentos que 

normatizam a educação básica no país e na instituição de ensino campo de 

estágio, como a Base Nacional Comum Curricular (BNCC) e o Projeto Político 

Pedagógico (PPP) da escola. 

Todavia, tendo em vista que o processo de aprendizagem tende a 

ocorrer a partir do interesse e do entusiasmo do aluno pelo conteúdo 
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(STEFANELLO, 2009), a proposta se fundamenta na adoção de um projeto 

de ensino-aprendizagem voltado à realidade do aluno a partir da utilização 

de materiais didáticos alternativos, que além de facilitar a visualização dos 

assuntos abordados em sala de aula e proporcionar a integração de todos os 

alunos, permitem que eles pensem, reflitam e se interessem pelos temas 

discutidos no programa da disciplina (FLORES et al. 2010, p. 4-5). 

Dentre os recursos e linguagens utilizadas para trabalhar os conteúdos 

programáticos em sala de aula estão os mapas, gravuras, folders, pequenos 

documentários, mapas mentais, quis, jogos, poemas, músicas e paródias, 

que por serem elementos essencialmente culturais, ao serem transpostos 

como materiais didáticos tendem a aproximar os docentes da linguagem 

cotidiana dos alunos, facilitando assim a relação de aprendizagem. Todavia, 

Flores et al. (2010) ressalta que a utilização desses materiais não pode estar 

desvinculada de um trabalho de planejamento e avaliação do ensino. 

 

4. Resultados e Discussões 

 

Segundo Vasconcelos (2002, p. 108), ‘‘a aprendizagem não ocorre no 

vazio, no abstrato, num mundo à parte, mas pelo contrário, num 

determinado contexto, numa determinada realidade, quer se contemple a 

própria sala de aula, a escola, bem como a comunidade próxima, ou ainda a 

sociedade como um todo’’. Portanto, como há uma relação intrínseca entre 

a educação e o sistema político-sócio-econômico-cultural, o docente precisa 

refletir sobre o contexto escolar geral no qual irá atuar. 

Nessa perspectiva, o nosso campo de estágio se constitui a Escola 

Estadual Professor José Fernandes Machado, localizada na Avenida Praia de 

Muriu, no bairro de Ponta Negra, zona sul da cidade de Natal/RN. A instituição 

de ensino, criada no início dos anos 80 através do Decreto n° 8.531 de 

09/11/82 do governo do Estado, atualmente atua na Educação Básica com 

os níveis Fundamental, Médio e Técnico Profissionalizante. 
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No contexto da nossa atuação enquanto estagiários acompanhamos 

uma turma de 9º ano do Ensino Fundamental, e ao nos debruçarmos sobre 

os sujeitos da Escola campo do estágio, constatamos que os alunos da 

instituição são em sua maioria oriundos da Vila de Ponta Negra, que localiza-

se a cerca de 3 km da escola. Doravante, observamos que devido ao contexto 

socioeconômico no qual se inserem, muitos dos alunos da instituição têm 

que contribuir com os afazeres domésticos em casa ou até mesmo trabalhar 

fora para ajudar na renda familiar. Logo, as dificuldades sociais reverberam 

em dificuldades escolares e os alunos vêm tendo sua capacidade de 

aprendizado prejudicadas em todos os conteúdos disciplinares, não somente 

no que tange a Geografia. 

Perante a análise do rendimento dos alunos em anos anteriores, em 

avaliações externas como a Provinha Brasil, Prova Brasil e SAEB, foram 

identificadas dificuldades de aprendizagem, sobretudo no que tange a 

habilidades de leitura, escrita, interpretação e cálculo. Além desse aspecto 

também foram observados altos índices de evasão escolar que perpassa não 

só a questão da aprendizagem, mas também o contexto socioeconômico 

desigual no qual os alunos da escola se inserem. 

Em linhas gerais, a instituição de ensino atende em grande parte 

jovens oriundos da Vila de Ponta Negra, comunidade formada sobretudo por 

pescadores e profissionais autônomos, assim como alunos estrangeiros, de 

nacionalidades distintas, conformando um ambiente de contrastes, não só 

no que tange a sua localização, visto que a comunidade circunvizinha à 

instituição possui alto poder aquisitivo, mas também ao público atendido pela 

escola, o que demanda um esforço diferenciado para se trabalhar com essa 

diversidade sociocultural. 

No que tange a comunidade escolar, observa-se um afastamento entre 

a Escola, a família e os alunos, pois há um distanciamento entre os dirigentes 

e demais funcionários dos educandos, contribuindo para uma visão mais 

hierarquizada e distanciada, o que pode vir a estimular o desinteresse e as 
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ações comportamentais não positivas por parte dos alunos, tendo em vista 

que ‘‘o modo de agir dos alunos é um reflexo direto do modo como eles são 

tratados, [...] [fazendo com que eles se] sintam excluídos’’ (SILVA, 2019, p. 

14). 

Além disso, constata-se que os pais dos alunos pouco participam do 

cotidiano escolar e das ações promovidas pela própria escola, como 

atividades culturais dentro do calendário escolar. Todavia, até onde podemos 

considerar essa atitude como desinteresse quando as necessidades 

econômicas se fazem pungentes e esses responsáveis enfrentam uma rotina 

laboral diária exaustiva em busca da sobrevivência da sua família? 

No que tange o espaço físico e estrutural da instituição, a escola possui 

uma área total de 36.600m2, com 3.587m2 de área construída, sendo as suas 

dependências formadas por cinco blocos de alvenaria construídos. Cada 

respectivo bloco possui uma conformação própria, a saber:  o administrativo 

da escola, onde se encontram a direção, a coordenação, a secretaria, a sala 

dos professores, a sala de multimeios, biblioteca, banheiros e o 

almoxarifado; o refeitório, com a cozinha e o pátio da escola; e os outros 

três blocos onde estão as 27 salas de aula, sendo um destes onde localiza-

se o auditório e a sala de informática (SILVA, 2019). 

A escola ainda dispõe de quadra de esportes coberta; pátio descoberto; 

área verde; acesso à internet banda larga, energia e água da rede pública, 

água filtrada, alimentação escolar para os alunos, coleta periódica de lixo e 

fossa. Dentre os equipamentos disponíveis na instituição temos: aparelho de 

TV, DVD e som; copiadora; impressora e projetor multimídia (datashow). 

Todavia, a escola apresenta algumas dificuldades que necessitam 

serem solucionadas no que tange a aprendizagem (alto índice de evasão e 

repetência); a segurança  (coibir a entrada de pessoas estranhas que se 

aproveitam da existência de muros baixos) e a infraestrutura (manutenção 

da caixa d’água, necessidade de retelhamento e combate a infestação de 

cupim, falta de acesso para portadores de necessidades especiais, 
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inadequações no depósito de armazenagem de merenda escolar, 

climatização da escola, aumento do número de bebedouros, entre outras) 

(GOVERNO DO ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE, 2019). 

Perante a problemática em tela, nós enquanto estagiários elaboramos 

um projeto de ensino-aprendizagem em geografia tomando por base a 

realidade do nosso alunado, e após refletirmos sobre a realidade da escola, 

seus sujeitos e infraestrutura, o caminho metodológico escolhido foi a adoção 

de diferentes linguagens nas práticas propostas para trabalhar com o temário 

globalização, que foi a demanda apontada pela supervisora do estágio e 

professora titular de Geografia da instituição. 

Dessa forma, seguindo a BNCC que é um dos documentos normativos 

da Educação Brasileira, ao trabalharmos a unidade temática Mundo do 

Trabalho, que tem como premissa o desenvolvimento das competências e 

habilidades EF09GE02, EF09GE05 e EF09GE11, nas quais os alunos deverão 

ser capazes de analisar fatos e situações para compreender a integração 

mundial comparando as diferentes interpretações e a dinâmica econômica, 

cultural e ambiental (BRASIL, 2018), buscamos trazer elementos da 

realidade do aluno e trabalhar com a globalização a partir dos elementos 

espaciais com os quais eles convivem cotidianamente, o turismo global, 

grandes shopping e lanchonetes fast-food de multinacionais que perpassam 

o bairro de Ponta Negra, prédios empresariais símbolo do capital 

financeiro/empresarial e os contrastes entre o bairro e a Vila de Ponta Negra, 

que refletem a desigual integração dessas porções territoriais no processo 

de globalização. 

Essas questões foram trabalhadas através da análise de músicas de 

autores locais, de folders que introduzem elementos do bairro de Ponta 

Negra a discussão sobre globalização, da construção de mapas mentais, 

jogos, entre outros produtos didáticos alternativos. Alguns dos materiais 

utilizados e produzidos pelos estagiários podem ser visualizados na Figura 
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01, que traz um mosaico sintético dos materiais trabalhados durante as 

intervenções realizadas com essa temática. 

 

Figura 1. Mosaico de materiais didáticos produzidos e utilizados pelos estagiários. 

 
Fonte: Própria (2022). 

 

Em linhas gerais, constata-se que durante a implementação do projeto 

de ensino-aprendizagem os alunos passaram a ser mais ativos nas aulas de  

Geografia, colaborando com os estagiários ao fornecerem exemplos da sua 

realidade para as discussões sobre globalização, além do aumento da 

frequência nas aulas e realização das atividades demandas. 
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5. Conclusões 

 

Existem muitas concepções sobre o papel do estágio na formação 

docente, muitas das perspectivas correntes levam em direção a uma 

dicotomização entre teoria e prática, definindo o estágio como um momento 

prático de um curso de formação profissional. Essa visão por vezes 

reducionista, contribui para a desvalorização dos conhecimentos teóricos em 

prol de uma prática pela prática. 

Nessa perspectiva, se fez necessário uma ressignificação da atividade 

de estágio com consequente superação da visão da atividade como um 

exercício prático fundamentado na observação e na regência. Outros 

caminhos devem ser adotados, e tendo em vista que a Geografia no Ensino 

Fundamental deve partir da realidade local dos sujeitos, a introdução de 

elementos da vivência dos alunos nas discussões em sala de aula se mostra 

um caminho assertivo para a construção de uma aprendizagem significativa, 

mostrando-se uma proposição válida também no que concerne ao maior 

envolvimento do aluno com as atividades realizadas em sala de aula. 

Em suma, enquanto estagiários buscando ressignificar nossas práticas 

e o próprio estágio supervisionado tentamos conhecer nosso alunado, 

compreender a realidade no qual eles se inserem e a partir do cenário 

apreendido, mesmo que por mais superficial que seja a nossa compreensão 

frente à complexidade da realidade vivenciada por cada aluno, trabalhamos 

com uma proposta que parte do chão da escola, da realidade escolar para a 

academia, e não o inverso. O projeto de ensino-aprendizagem se dá num 

contexto de trocas que se fundamentam na cooperação mútua, alunos e 

professores construindo juntos o conhecimento de modo integrado e não 

mais fragmentado entre teoria e prática. 

Destarte, os resultados obtidos demonstram a necessidade de 

aproximação do fazer docente com a realidade escolar e do próprio aluno 

enquanto sujeito concreto. Constata-se que a proposição do projeto de 
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ensino-aprendizagem sobre globalização, a partir de elementos da realidade 

vivenciada pelo aluno e da adoção de diferentes linguagens, é uma 

alternativa viável de ser implementada, com resultados positivos no que 

concerne a construção de uma aprendizagem significativa tanto para os 

alunos quanto para os docentes em formação, além de ter contribuído para 

o maior envolvimento do alunado nas aulas de Geografia no período que foi 

realizado. 
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